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	Biologia Molecular e Determinação de Paternidade

	Ementa:

Controle de qualidade e confiabilidade na determinação de paternidade humana pela análise do DNA. Biossegurança. Matemática e estatística aplicadas a identificação humana. Genética mendeliana e suas bases matemáticas. Bases moleculares da herança. Genética de populações e aplicações na determinação de paternidade. Técnicas de biologia molecular e seu uso em determinação de paternidade. Manuseio de equipamentos e de softwares utilizados em laboratório de biologia molecular e na identificação humana. Cálculos matemáticos, interpretação estatística e redação de laudos de identificação humana e teste de paternidade humana. Preparo e manuseio de soluções e reagentes utilizados em biologia molecular.
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	Doenças Parasitárias de Animais
	Ementa:
PARASITOLOGIA I

Ementa: Introdução ao estudo da Parasitologia e regras de nomenclatura zoológica. Estudo teórico e prático da morfologia e biologia dos principais parasitas pertencentes ao Phylum Nemathelminthes, Phylum Acantocephala e Phylum Platyhelminthes, de importância em Medicina Veterinária e Saúde Pública.
PARASITOLOGIA II

Ementa: Introdução ao estudo da Parasitologia, estudo teórico e prático da morfologia e biologia dos principais parasitas pertencentes ao Phylum Arthropoda e Phylum Protozoa, de importância em medicina veterinária.
DOENÇAS PARASITÁRIAS

Ementa: Diagnóstico clínico e laboratorial das helmintoses, protozooses, aracno-entomozooses dos animais domésticos, bem como aspectos de biologia, sintomatologia, patologia, tratamento e profilaxia.
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	Estatística
	Ementa:

1.
Estatística descritiva

1.1.
Conceitos básicos e objetivos

1.2.
Fases do método estatístico;

1.3.
Séries estatísticas;

1.4.
Distribuição de frequências;

1.5.
Representação tabular e gráfica

1.6.
Medidas de tendência central: objetivo, principais medidas e suas.propriedades.

1.7.
Medidas de dispersão: objetivo, principais medidas e suas propriedades.

1.8.
Medidas de assimetria e curtose: objetivo, principais medidas e suas propriedades.
2.
Probabilidade

2.1.
Definição de probabilidade

2.2.
Álgebra de eventos

2.3.
Variáveis aleatórias

2.4.
Distribuição de probabilidades

2.5.
Esperança matemática – momentos

2.6.
Distribuição binomial, Poisson e normal;

3.
Inferência estatística

3.1.
Noções de amostragem e distribuições amostrais

3.2.
Estimação - Estimadores e suas propriedades; Intervalos de confiança
3.3.
Testes de hipóteses – Distribuições de x2, t e F; tabelas de contingência; testes referentes à média e proporções.

4.
Correlação e regressão lineares simples.

4.1.
Correlação linear;

4.2.
Regressão linear simples e múltipla;

4.3.
Regressão linear por anamorfose;

4.4.
Regressão polinomial;
4.5.
Seleção de modelos.
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	Melhoramento Vegetal
	Ementa:
1. Tópicos Introdutórios.

· Conceitos e objetivos do Melhoramento Vegetal.

· Evolução das plantas cultivadas.

· Variabilidade genética. Centros de origem e diversidade. Conservação de germoplasma.

· Sistemas de reprodução das plantas e suas implicações no melhoramento de plantas.

2. Bases genéticas do melhoramento de plantas.

· Bases genéticas dos caracteres quantitativos: propriedades e ação gênica: teoria da linha pura; hipótese dos fatores múltiplos.

· Bases estatístico-genéticas dos caracteres quantitativos: componentes fenotípicos e genéticos da variação contínua; herdabilidade, ganho genético.

3.  Melhoramento de plantas autógamas.

· Seleção em plantas autógamas.

· Hibridação: escolha dos progenitores e obtenção da população segregante.

· Métodos de condução de populações segregantes: método genealógico, método massal, SSD, retrocruzamento, duplo haplóides, outros.

4. Melhoramento de plantas alógamas.

· Equilíbrio de Hardy-Weinberg, características das populações panmíticas.

· Auto-incompatibilidade e macho-esterelidade.

· Melhoramento de populações: seleção massal, seleção espiga por fileira e modificações, seleção recorrente.

· Endogamia e Heterose.

· Híbridos: obtenção das linhagens e desenvolvimento dos híbridos.

· Variedades sintéticas.

5. Tópicos complementares.

· Melhoramento para a resistência de plantas a doenças: classificação da resistência, teoria gene a gene, resistência horizontal e vertical.

· Métodos de melhoramento de plantas de reprodução vegetativa.

Biotecnologia aplicada no melhoramento de plantas.
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	Microbiologia e Bioquímica do Solo
	Ementa:
Conhecimento dos processos bioquímicos que envolvem a atuação dos macro e microrganismos do solo na decomposição da matéria orgânica, reciclagem e biodisponibilidade de nutrientes, e interações entre plantas, macro e microrganismos. Conhecimentos de trabalhos de cultura de microorganismos em laboratório.

Origem e evolução das principais associações mutualistas. Infecção de raízes: simbiontes e patógenos. Fisiologia das simbioses. Sinais moleculares. Espermosfera. Rizosfera. Reguladores de crescimento e fitotoxinas de origem microbiana. Interação de microrganismos assimbióticos com plantas. Fungos micorrízicos. Rizóbios e outras bactérias diazotróficas. Microrganismos endofíticos. Rizobactérias promotoras do crescimento vegetal. Otimização de processos que utilizem microrganismos em associações biológicas. Aspectos agronômicos da simbiose em culturas de interesse agrícola e florestal. Microbiologia e tecnologia da produção de inoculantes. Condução de experimentos envolvendo simbioses.
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